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O anjo maldito
O dramaturgo Plínio Marcos faria hoje 88 anos. Foi uma refe-

rência controversa e instigante para muitas gerações. Em 2009
ganhou uma merecida biografia escrita por Oswaldo Mendes, um
craque da dramaturgia e do jornalismo que dirigiu o jornal Últi-
ma Hora a partir de 1969 – ainda sob a batuta de Samuel Wainer
- e continuou com os novos donos após 1971 até 1992.

Absoluto Após legislar atro-
pelando o Congresso, anular
decisões do Executivo, inocen-
tar corruptos, desmanchar pro-
cessos, julgar processos de ci-
dadãos comuns como fossem
questões constitucionais, o STF
virou um poder único.

Aplausos A ex-ministra Ro-
sa Weber se despediu do Supre-
mo declarando que o colega
Alexandre de Moraes foi aplau-
dido de pé por presos no caso 8
de janeiro. É preciso lembra-la
que isso é um fenômeno chama-
do Síndrome de Estocolmo.

Volta-face Ah, mundo velho
para dar voltas. Há poucos
anos, quem comemorou votos
desancando as figuras de Rogé-
rio Marinho e José Agripino,
agora anda flertando com am-
bos, que gozam de prestígio po-
lítico no cenário nacional.

La Famiglia Pesquisa da
agência J.L. Partners para o jor-
nal Daily Mail apontou que 51%
da população americana acham
que Joe Biden está envolvido
nos negócios suspeitos do filho
Hunter com diversas empresas
na Ucrânia e na China.

Partidos A pesquisa colheu
também as opiniões de eleito-
res dos partidos Republicano,
Democrata e da bancada inde-
pendente. São 92% dos republi-
canos acreditando no envolvi-
mento, 55% dos independentes
e 11% dos democratas.

Comércio Não é difícil enten-
der o deserto em que vai viran-
do o velho Grande Ponto. Bas-
ta circular em bairros das zonas
Norte e Sul e contar a profusão
de pequenos e médios, e até
grandes negócios. Ninguém
precisa ir ao Centro.   

Revista Lançada a versão bra-
sileira da revista Número, que
circula há anos na França, Itá-
lia e Inglaterra, abordando as
artes de vanguarda, a moda, a
fotografia e a arquitetura.  A pri-
meira edição ainda não foi vis-
ta disponível nas bancas locais.

Novela O remake de Elas por
Elas (a original é de 1982) es-
treou na segunda-feira com 20
pontos de audiência e já na ter-
ça e quarta caiu. Não adianta
vencer SBT, Record e Band
quando se tem a concorrência
gigantesca do mundo digital.
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Oswaldo foi um dos mais ínti-
mos e diletos amigos do gênio da
cultura brasileira, que foi também
escritor, ator, diretor de teatro e jor-
nalista entre 1958 e 1999 (quando
morreu). Militou na cultura como
um maldito para as patrulhas tan-
to da direita quanto da esquerda.

O livro de Mendes, com mais
de 500 páginas, é da Editora Leya,
o maior grupo editorial de Portu-
gal e devidamente instalado no Bra-
sil. A obra narra a vida e carreira
do autor de Abajur Lilás, Madame
Blavatsky, Dois Perdidos Numa
Noite Suja e Navalha na Carne, en-
tre tantas obras grandiosas. 

Plínio chegou a ultrapassar o
restrito mundo intelectual dos
livros e dos palcos e atingir a lar-
ga avenida da cultura de massa.
Foi entre novembro de 1968 e no-
vembro de 1969, ao atuar na no-
vela Beto Rockfeller, exibida pe-
la TV Tupi.

A obra, composta por Cassia-
no Gabus Mendes e roteirizada por
Bráulio Pedroso, teve direção de
dois monstros: Walter Avancini e
Lima Duarte. Conquistou o Brasil
e deu a Plínio Marcos um prêmio
pelo papel de Vitório, o melhor ami-
go do personagem principal inter-
pretado por Luiz Gustavo.

Anos depois, o gênio maldito
diria em entrevista que nunca gos-
tou de novela e TV, mas aceitou o
papel para poder escapar do go-
verno militar. Enquanto estives-
se em evidência nos lares, ninguém
iria perturbar um artista popular.

Oswaldo conta também as fan-
tasias e folclores em torno dele, em
muitos casos consciente de cada
caso. Durante a vida inteira, diz o
biógrafo, Plínio estimulou a estó-
ria de que Patrícia Galvão, a endia-
brada Pagu, foi sua incentivadora.

Um caso curioso e espetacu-
lar no livro é quando se refere a
uma outra paixão do filho de San-
tos: o futebol. Plínio, que chegou

a jogar bola pela Portuguesa San-
tista, foi também repórter espor-
tivo e teve entre os colegas o téc-
nico Estevam Soares, que lhe de-
veu a carreira e a vida.

Nos anos 70, quando o presi-
dente Geisel aprovou um fundo de
assistência ao atleta profissional,
o jovem Estevam Soares jogava no
Guarani e havia fraturado uma
perna, cujo mau tratamento apon-
tava para o fim da sua carreira.

Plinio escreveu uma longa
matéria sobre a situação dos jo-
gadores no Brasil, espinafrando
a CBD (atual CBF) e alertando pa-
ra o caso do Estevem, que ele tra-
tou de enriquecer com fantasio-
sas e dramáticas palavras. Era
craque nisso.

Foi o próprio Geisel, estarreci-
do com o drama do jogador, quem
mandou se tomar providências pa-
ra dar bom tratamento ao amigo
do redator. Estevam nunca foi um
grande zagueiro, mas nunca mais
deixou o futebol após Plínio.

Na sua fase maldita e inglória,
Plínio perambulava pela vida no-
turna de São Paulo vendendo seus
livros de bar em bar, nas portas
dos teatros. Certa madrugada,
nos inferninhos do Bixiga, o bair-
ro italiano, um garoto de cabelos
longos recebeu das suas mãos um
exemplar de “Inútil Canto e Inú-
til Pranto Pelos Anjos Caídos”.

Um livreto dividido em três
contos, narrando o fato real e cru
de 25 prisioneiros numa cadeia
de Osasco, gente com pequenos
deslizes misturada no caldeirão
do sistema prisional que transfor-
ma homens em feras ao invés de
recuperá-los.

Ainda tenho aquele livrinho e
ainda folheio “Bendito Maldito”,
o livrão da biografia assinada por
Oswaldo Mendes. E São Paulo
nunca mais saiu de mim; pene-
trou para todo o sempre pela for-
ça do atavismo que nos carrega.
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O rombo nas contas públi-
cas do governo superou
R$ 100 bilhões no acu-

mulado de janeiro a agosto, di-
vulgou na 5ª feira (28) o Tesou-
ro Nacional. 

O deficit primário registrado
foi de 103,56 bilhões. Esse é o pi-
or resultado para o período em 3
anos, ou seja, desde 2020 –o 1º
ano da pandemia de covid-19. O
resultado primário é o cálculo das
receitas diminuídas pelas despe-
sas públicas. A conta não inclui
o pagamento dos juros da dívida.

Em janeiro, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, se
comprometeu em um deficit pri-
mário de R$ 100 bilhões, ou 1%
do PIB (Produto Interno Bruto)
em 2023. Esse valor foi alcan-
çado no 7º mês do ano. Agora,
se quiser manter este objetivo,
o governo terá que adotar medi-
das para que o resultado primá-
rio não piore até dezembro.

Segundo relatório de setem-
bro do Prisma Fiscal, o merca-
do financeiro aposta em deficit

primário de R$ 106,51 bilhões ao
fim de 2023.

O secretário do Tesouro na-
cional, Rogério Ceron, disse que
o objetivo do governo é atingir o
“número mais próximo possível”
de R$ 100 bilhões. De acordo
com ele, houve “alguns eventos”
que atrapalharam. 

Ele citou a diferença da infla-
ção projetada e da que vem se ma-
terializando – “Está bem abaixo do
que era previsto, principalmente
nos índices de atacado, que é afe-
tado por commodities. […] Isso de-
ve tirar uns R$ 20 bilhões a R$ 30
bilhões nominal”;  E também des-
tacou o voto de qualidade no Carf
– “Nós tínhamos lançado como
uma MP (Medida provisória) e se
transformou em projeto de lei que
ficou em discussão para ser apri-
morado e foi sancionado agora.
Praticamente perdemos o ano de
2023 em relação a isso”.

Ceron declarou que haverá
receita com a MP que trata sobre
os benefícios tributários com o
ICMS às empresas que fazem in-

vestimentos.
O governo federal registrou

deficit de R$ 26,35 bilhões em
agosto. Esse foi o menor saldo
negativo para o mês desde 2021,
quando as despesas superaram
as receitas em R$ 9,07 bilhões.

O rombo nas contas públicas
caiu 50% em termos reais (quan-
do considerada a inflação) em
agosto ante o mesmo mês do ano
passado, quando o saldo negati-
vo foi de R$ 50,356 bilhões em va-
lores corrigidos a preços atuais.

O rombo de agosto foi puxa-
do pelo Tesouro Nacional, de R$
6,52 bilhões, e pela Previdência
Social, de R$ 19,72 bilhões. O
Banco Central também registrou
saldo negativo de R$ 113 mi-
lhões. Segundo o governo, as re-
ceitas caíram 9,1% em termos
reais em agosto. Somaram R$
170,6 bilhões no mês ante R$
187,5 bilhões de agosto de 2022.
Apesar disso, as despesas do go-
verno recuaram 18,5% em ter-
mos reais, de R$ 197,7 bilhões
para R$ 161,1 bilhões.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin, ministro do
Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços,
afirmou que o governo preten-
de rever a isenção de tributos
que foi concedida a uma série
de medicamentos, na chamada
Lista Covid, durante a pande-
mia da Covid-19. Alckmin ar-
gumentou que o benefício, em
vigor desde 2021, não mais se
justifica.

"Na pandemia, justificava-
se zerar o Imposto de Importa-
ção, para não ter risco de desa-
bastecimento", afirmou Alck-
min, na última quarta-feira, du-
rante um evento promovido pe-
lo grupo empresarial Esfera
Brasil e a farmacêutica EMS.

Medicamentos
Segundo ele, o Ministério da

Saúde encaminhou à sua pasta
uma lista de 400 remédios de
uso contínuo, que poderão per-
der a isenção. Alckmin adiantou
que ficarão com o benefício um
grupo de apenas dez medica-
mentos.

"Vamos voltar à situação an-
terior à pandemia", disse.

Na última terça-feira, du-
rante reunião do Comitê Exe-
cutivo de Gestão (Gecex) da
Câmara de Comércio Exterior
(Camex), o Ministério da Saú-
de pediu a a exclusão de 221
produtos da Lista Covid. Cria-
da no início da pandemia, a lis-
ta estabelece a redução da alí-
quota de importação de 229
produtos da área da saúde. São
produtos que foram conside-
rados críticos para o enfren-
tamento da pandemia.

A Saúde requer a manuten-
ção de apenas alguns produ-
tos, entre medicamentos e dis-
positivos médicos de impor-
tância para a saúde pública
brasileira. O tema será anali-
sado pelo Comitê de Altera-
ções Tarifárias e, na sequên-
cia, avaliado e deliberado na
próxima reunião do Gecex,
prevista para outubro.

« TESOURO » Esse é o pior resultado das contas
públicas para o período em três anos, ou seja, 
desde 2020 – o primeiro ano da pandemia

Rombo nas contas
do governo Lula
supera R$ 100 bilhões

O mercado financeiro aposta em déficit primário no patamar de R$ 106,51 bilhões ao final do ano 

Goveno acaba
com isenção
para lista de
400 remédios 
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